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O presidente inicia apresentando a pauta da reunião
Item 1) relatório Financeiro da CE-ES (Delamaro)
Item 2) edição JSERD e processo de seleção (Itana)
Item 3) programa SBES (Auri)
Item 4) sugestão de membros CE-ES e SBES (Delamaro)
Item 5) participação IFIP (Delamaro)
Item 6) trilha indústria (Nélio)
Item 7) contas CBSoft 2013 (Rodrigo e Genaina)
Item 8) sede SBES 2014 (Leandro Diás Silva e Márcio Ribeiro)
Item 9) fórum de Educação em Engenharia de Software (Christina Chavez e Regina Braga)

Solicitada inversão de pauta apresentando primeiro o Item 8) Leandro da UFAL fez a apresentação
da infraestrutura prevista para a realização do evento.  O Leandro disse que,  em princípio,  será
utilizada a mesma estrutura e prestadores de serviço empregada na realização do CSBC'2012. O
Delamaro comenta que durante a reunião do steering ontem foi aceita a sede de Maceió, AL para o
CBSoft'2014.  Além  disso,  Delamaro  comunica  que  para  2015  também  já  está  definido  Belo
Horizonte como a sede do evento. Ao final do CBSoft deste ano será lançada uma chamada que
deve  ficar  aberta  até  junho/julho  de  2014  para  aceitar  propostas  para  sediar  o  CBSoft'2016.
Retomada a pauta original, Item 1) Delamaro apresentou o relatório financeiro, ressaltando que, do
saldo de R$ 110.746,98, ainda devem ser feitos alguns débitos referentes a contas a pagar de 2013,
restando o montante de R$ 98.577,53. Delamaro coloca a disposição dos interessados o extrato
financeiro completo da conta.  Item 2) a Itana comunica que a primeira edição da revista vai sair
este ano. De cinco artigos selecionados de 2012, apenas três foram selecionados. Um problema
ocorrido foi a não aceitação de revisão dos artigos submetidos para a revista. Alessandro Garcia
alerta que no convite para os membros do comitê seja feito o alerta que se espera que o mesmo
continue como revisor do artigo caso o artigo que o mesmo revisou seja aceito na edição especial.
Segundo a regra, o Handling Editor da edição de 2014 é o coordenador do comitê de programa do
ano corrente, Auri. Itana comenta que além dos artigos do SBES'2012, o JSERD recebeu 17 outras
submissões de artigos mas todos foram rejeitados pelos revisores. Alessandro sugere que aqueles
artigos publicados nos outros eventos do CBSoft que possuem um alto índice de citação sejam
convidados também a uma edição estendida para a revista. Itana comenta que o CibSE também
deve ter artigo convidado para o JSERD. A publicação é paga mas é possível receber financiamento
de projetos para o pagamento ou apoio da CE-ES, desde que os autores sejam filiados à SBC a mais
de  um ano.  Item  3) Auri  apresentou  os  dados  de  submissões  do  SBES'2013.  Ao  todo  foram
submetidos 74 artigos completos dos quais 17 foram selecionados para apresentação nas seções
técnicas, representando uma taxa de aceitação de 24%. Além disso, nesse ano foi introduzido o
processo de rebuttal como uma fase do processo de revisão. O processo de rebuttal seguiu o mesmo
padrão de outros eventos da SBC, como o SBRC, mas ainda precisa ser melhorado. Nessa edição,
todos os artigos puderam participar da fase de rebuttal. A principal queixa foi em relação ao limite
do  texto  para  os  autores  argumentarem  com os  revisores.  Entretanto,  Auri  acredita  que  tanto
revisores quanto autores precisam se habituar com o processo para que ele se torne mais efetivo.
Iniciou-se uma discussão sobre a melhoria da qualidade do processo de revisão. Uma sugestão dada
pelo Delamaro  foi  a  implantação do Bidding e  do Leonardo a  de adoção de Mentoring.  A do
Bidding foi aceita restando verificar se o JEMS suporta o processo.  Item 4) Delamaro sugere o
nome do Leonardo Murta para o coordenador do comitê de programa para o SBES'2015 tendo em
vista a dedicação e empenho do mesmo na área de Engenharia de Software. Além disso, em relação
à composição da Comissão Especial de Engenharia de Software, o próximo presidente da comissão
seria o coordenador de programa do SBES'2014 que, por problemas pessoais, solicitou a saída da



comissão.  Assim  sendo,  foi  proposto  que  a  Thais  Batista,  que  deixaria  a  comissão,  fosse
reconduzida e assumisse a presidência da comissão. Colocados em votação, ambos os nomes foram
aprovados  pela  assembleia.  Assim  sendo,  a  composição  da  CE-ES  passa  a  ser:  Thais  Batista
(presidente), Alessandro Garcia, Leonardo Murta, Márcio Eduardo Delamaro, Sérgio Soares. Item
5) Delamaro comenta que foi solicitada a indicação de nome para participar  do TC2 (software
theory and practice) do IFIP. Como mais de uma comissão fez indicações (CE-ES, CE-LP, CE-MF)
optou-se por um rodízio na indicação de cada comissão sendo iniciada a indicação pela CE-ES que
indicou o Prof. Júlio Cesar Leite, nome este referendado pelas duas outras comissões especiais.
Júlio já participou da reunião da IFIP na Polônia, apresentando a SBC e suas publicações. O custo
da viagem foi  rateado igualitariamente entre  as  comissões  que fazem a  indicação.  Item 6) em
relação  à  trilha  da  indústria  o  Nélio  Cacho  comentou  que  em consulta  realizada  entre  alguns
membros surgiu a sugestão de retirar a trilha da indústria do rodízio de indicação de nomes e que
fosse  definida  uma  comissão  permanente  para  a  organização  da  trilha  com  pessoas  mais
relacionadas e/ou com interação com a indústria. A comissão seria constituída e passaria a organizar
a trilha a partir de 2015. Em 2014 a CE-MF mantém a indicação. Colocada em votação, a sugestão
de ter a comissão foi aprovada por unanimidade. Alessandro inicia uma fala sobre a queda dos
recursos  das  agências  de  fomento  para  apoiar  eventos  da  área  de  Engenharia  de  Software.  A
comissão de ES tem dado o mérito para os eventos mas que, em função da crescente demanda os
eventos  estão  recebendo  cortes.  Item  7) Genaina  (UnB)  fez  a  apresentação  do  CBSoft  2013,
ressaltando a programação e os eventos ocorridos. Além disso, apresentou os recursos recebidos
(receita) e os gastos do evento (despesas – R$ 495.700,00), sendo que as despesas superaram as
receitas, resultando em um prejuízo de, aproximadamente, R$ 30.000,00 que deve ser rateado entre
as comissões especiais. Genaina pede críticas e sugestões. Ricardo fez uma sugestão para incluir na
submissão  de  artigos  para  a  seção  de  ferramentas  de  um vídeo  do autor  mostrando  o  uso  da
ferramenta. Nélio comenta que na reunião do comitê diretivo foi decidido que será paga uma única
inscrição  para  a  participação  apenas  no  workshop.  Itana  comenta  que  é  necessário  estimar
corretamente  o  valor  pois  as  inscrições  devem cobrir  os  custos  de  aluguel  e  coffee  break  dos
workshops. Ingrid sugere que acha interessante reduzir o número de dias pois o evento torna-se
muito cansativo. Ingrid se propõe a apresentar uma proposta. Delamaro sugere que as propostas
sejam encaminhadas  antes  para  o  steering  para  que  haja  uma  discussão  prévia.  Em relação  a
cobertura da dívida, Delamaro apresenta as propostas para o seu pagamento. A primeira é que seja
utilizado  para  o  pagamento  da  dívida  a  mesma regra  empregada  na  distribuição  dos  lucros.  A
segunda é que seja retirada da conta de cada CE uma determinada porcentagem visando a não zerar
o saldo das comissões.  Em relação a trilha especial foi sugerido que seja feita a discussão por e-
mail para definir o que será feito. Se ela continuará e qual será o tema. Item 9) Christina Chavez e
Regina Braga apresentaram o que foi discutido no fórum. Para a organização do próximo ano foi
sugerido o nome do Prof. Daltro Nunes (UFRGS) e do Prof. Paulo Meireles (UnB). Colocado em
votação os nomes dos coordenadores para o FEES'2014 foram aprovados por unanimidade.


